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BRASIL 

l'alucio imperial de Pctropolis 

BH.\SlL 

ESTRi\llA ,;\OBi\l.\L DE l'ETl\OPOJ,IS AO J t; IZ DE FÓIIA 

Pouco,; paizC's tC'm dianl C' de ~i um futuro lüo ri~o­
nho eomo o Bra,;i l. Fadou-o a ProvidP111"ia para attin­
gir alto grúo de dcsenrnlvimcnto e pro,;peridadt>. Tüo 
vasto terrilorio; tantos rios caudnlo,;o,; rorlando o paiz 
C'm todas as direcções; lüo mag11ifira8 habias, Ião am­
plos e HPguros ·porto~; terrenos f<•rad,;,;imo~ quer nos 
vall(•s, quer ua~ montanhas; i11finita 1•aricdadc de pro­
du<"lo~ dos t1·C's reinos da natur(•za, qua l d't•Hrs mais 
valioHo ou mai~ bcllo ; um clima, C'lll fi111 , que co11-
SC'1·va o ~oJo cm perenne fecu11dillatll' , e a vegctaçfto 
cm ('Oll ~ta11Le primavera ; sfto co11cliçôl'R ti<• tal força 
e gn111d<•za, que ncccssariame111e hão dr produzir a 
riqu<'r.a e o poderio da ria~ão que o habitar. · 

Tem <'llC011trndo o Rrai:il , não ha duvida,_ ::ira1·es 
ob~ta<"Ulos 110 C'aminho dos SC'us prowrsso,; . . \ !< diffi­
<"ulrladcs que p1\11n naturalmente a ca1la passo as na­
i·o1•,- 110Yr1,; no:; gozos da indC'p<'ndcnria e nas lides 
da lihC'rdatll', a<'cre::ceram-lhc outra~. fortuita,;, mas 
11f10 m<'nos paraly~;l(loras do d<·~enrnh inwnto <lo paiz. 
Uma d'1•sta" vciu-lbe como ex igP11c· ia forçada da civi­
l i~ação; outra como um cl'es~e,-; flagC'llos com <JUC Deus 
1·o:;tuma pôr a prova a fé e rcsig 11 a~fto de uni povo. 

Tom• \li 18Gl 

É a primeira a qucslão cio trabalho pela falia do bra­
ços, fal ta devida <'nt primeiro logar á <'xtincção do 
trafico da <'~<"ravatura, e depois aos sacl'ificios qul' fa ­
zem os eurup<'us supportando as fadigas da agrinil­
tura ~ob os ardores do sol tropical. :\ outra ó a Mwc 
amarclla. 

Cremos, porém, firmemente que o Brasil ba de \l'll· 

cer estas ditficuldades com que ainda lucta , como nn­
ccu as outras. 'aiu Lriumphanle d'estas pela acçfto do 
lC'mpo, prlo hom juizo cios partidos, e pC'la illuslra· 
ção, patrio1i:;1110 e virtudes do soberano qur p1·(•side 
aos seus dC'slinos. Triumphará d'aquellas, C'SpC'ríl111ol-o 
confiadamc11tC', prla pcr:;everança cio govC'nto e c·o11-
curso da naçiío, para o apcrfriçoamc1110 do ;;ystrma de 
colo11isação, <' para os nwlhoramcnlos n1<1Lc1·iacs; e 
pelo auxilio da miscricordia divina. 

O flagC'llo que ta11to tem dizimado a popula~ão do 
imperio, afngC'nlado das suas praias milharC's d<• bra­
ços, vae cm tão progressiva diminuição, qu<' d1•i\a 
nutrir fundadas C'!ipcran~as de que cm hrc•ve i-c C'\· 
tinguirá, ou, 1wlo menos, perderá o caracter devas­
tador. 

A quc~tão <lo trahalho acha-se tambcm pm l'ami­
nho de r<'solu~ão. Se o que se tem feito para a l'l'· 

solYer nflo 6 airnla sufficicnte, sel-o-ha, eorn o cor1·cr 
dos annos, a co111i11uação d'es:;es esfor~os. ()~ modPt'· 

1ã 
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nos i11strumentos, novas macbinas, e novos processos 
que se vão inLroduzin.do na agricultura, com seus.ire! 
diminuição da necessidade de braços; os succcss1rns 
aperfciçoamcutos 110 systcma de colonisação, se forem 
dirigidos pela idéa de melhorar a sorte dos colonos; 
o mclboramento das condições hygienicas no interior 
do paiz pelo proprio dcsenrnlrimcnto da agricultura; 
e, fi oalme11tc, as boas estradas e caminhos de ferro, 
a caualisação e navegaçr10 a vapor nos rios, encur­
tando as distancias, facilitando e embaratecendo o 
tra11sporlc dos gcneros, pondo cm intimas relações e 
facil contacto os centros productores com os grandes 
mcrcadM, inOui11do directa e poderosamente no pro­
gressivo augmcnto da ~opulação; todos estes fortes 
meios ele acção, que felizmente vemos postos cm prá­
tica, bão do ir aucnuando, pouco a pouco, a carencia 
de braços, ao mesmo passo que elernrão o Brasil ao 
subido ponto de c11grandccimento moral e pbysico, a 
que lbe dá jus a feliz rcunifto de tantas riquezas na­
turacs, e de tão gra11dcs vant;,tgens gcographicas. 

E11gra11dccer-se-lta pois o 13rasil, e a sua grandeza 
rcílui1·á sobro Portugal, 11 ilo só pelos vinculo:; de pa­
rcnlcsco e pelas t1·adiçõcs da historia, que uncrn os 
dois pO\'Os como cm uma familia de irmr1os, mas lam­
bem, e ai11da mais, pelas ligações ele grandes e reci­
procos interesses, que de dia para dia augmeutam de 
vu lto e valor. 

Portugal co11 ti11uará a cn,·iar ao 13rasil a sua mais 
lucraLirn exportação, mais lucratira apesar da fa lta 
que lhe foz cm casa, a exportação do trabalho, boje 
Fimcira nccc:"~ icladc , e uma das principac:; condições 
para a futura florcsccncia d'aqucllc impcrio. E o 13ra­
s!l prost•guirú 1a111bl'm, cnriando-nos cm retorno cs:<a 
prodigiosa son11na ele capitac:<, que rcm an11ualmcnte 
par..i o seio do 110:;50 pa1z fecundar as iuclu:;trias pela 
cn•açfto ele cm1,rczas fobri:; e commcrciac:<, e pela fun­
da~<"10 ele 11oros bancos. 

t:oul'i<leraNe-ha bcni pago aqucllc imperio dos ra­
lorcs mctallicos que as~11n larga de si, pelos braços 
que importa , tanto pelo numero, como 1ocla qualida­
dl', poi~ que, ccrtamc111c, de nenbuma parte do gloLo 
reecoe 11iais numerosa cmigraçflo, nem tão at tira , cco­
nomica, e mori.gcrada. E este 1103so reino fica arnpla­
mcnte compC'nsado cios braros que perde, pelo po.lc­
roso clcmc1110 que cm troca adquire para o clcsc11-
volYi n1 c1110 da sua indu~tria, e para a exploraçf10 dos 
tiCUS im1ne11sos recursos m11urac:;, que sf10 a seu turno 
nfto menos poderosas causas de augrnento de popu­
laçfio . 

A ob1·a eolos,;al, que nos su~gl' rin estas considcra­
çúe~, rcu1 cm abono do que dizemos, e é um dos pe­
ultorcs que o Brasi l offrrcce ela sua futura grandeza 
e prosperidade. Essa obra é a mag11ifi~a e~trada nor­
mal feita pela co111pa11hia U11ilio e Intlustl'ia, e qur 
liga o llio de falll':l'o com a província de jlinas Ge­
rae::, u111a das n1ai:; ricas pru,·i11cia~ do impcrio. 

Com c~ta cstratla aliriu-sc fa!'i 1 e raµida ~aida ao:; 
valio~o~ gem·ros de jlinas Gl'l'ilC>', 1,ri11cipalmcnte o 
café, cuja rultura lauto trm augmentado, e cuja con­
clurçf10 para um ponto d1• embarque lfto difficil edis­
pendio~a l'ra outr'orn. Xflo se limitou, porém, o uc­
ucficio publieo ú ~implcs construcçfto ela estrada . . \ 
companhia constn1etora estabeleceu n'clla um cxcl'l­
lcnte scr\·iço de diligt•ncias e de carros de lran"porte 
de mercadoria~. cm quantidade e \'clociclade apropria­
da$, para dai' prompta expedirão a todos os produ­
ctos que aqtwlla provim:ia quizcssc cnriar ao grande 
mercado do l\io de Ja11eiro. 

Além da sua importancia, como elemento de pros­
peridade publiea, esta cstl'ada é um honroso monu-
111c11to da cirilisaçiio do impcl'io como obra de arte, 
e uma µrova authcntica cio empenho com ·que all i se 
procura promover os interesses malériacs do paiz, pois 
que uão se pouparam dcspczas nem sacrificios para 

levar a cabo uma das mais grandiosas emprezas d'este 
genero que existem cm toda a Amcrica. 

Não é a sua grande extensão que a foz trio nota­
rei, por quanto 11ão conta mais de '141 kilomctros, 
mas sim as muitas e variadas obras de arte que foi 
mister executar eara rcncer os embaraços <1uc olTc­
rcccu um tcrritorJO, ora le\·antado cm altas serranias, 
01·a carndo cm profundas quebradas, e a cada passo cor­
tado de rios, ou. eriçado de peu lias, ou coberto de flo­
restas rirgens. E lambem notavcl pelos cJificios das 
cstaçõe~. muitos dos quacs são de grande rastidf10 e 
de elcga11te architectura. E a tudo isto ainda se jun­
tam, para a toruar mais si n~ular, as bellezas da pai­
zagem, os quadros formosissunos que a \'f10 acompa­
nbaudo cm todo o seu curso, sempre cheios de pom­
pas e de cont rastes, mas rnriando de a~pccto de ins­
ta11te a i11stanle. 

Faremos co11hccidas dos . 11ossos leitores algumas 
d'cssas mais lindas pcrspec.: livas, rt•produ7.indo cm gra­
vura rnrias 1>hotographias rscolltidas eutre as de uma 
copiosa collccçfto que rcpr1•scntam as pri11cipaes vis­
tas da referida c~trada com suas pontes e csta~úes, u 
que constituem um rico alhum com que o sr. João 
Eliziario de Carvalho jlontc Negro prl'scntcou ha pourn 
a cmprc;m d'i.~sle jornal. t:o111e~âmos pela Yista cm 
que avulta o palacio i111 pc1'ial de Pct ropoli;, rorquc é 
u'essc ponto (1ue pri11cipia a estrada da companhia 
União e Industria. 
• Pctropolis é uma l'idadc pt'qucna mas bonita, e cons­
truida com regularidade. Foi fundada pelo actual im­
perador cm uma planura da srtTa da Estreita, c1ue a 
me:;ma mo11la11ha c.:frca dl• altos pintaros. ,\ ~ua grande 
elcva~fto ac-ima tio 11in•I do mar dú-lhe a importante 
va11tagc111 de gozar a11w110 <.:lima, e an•s fn•"cos e salu­
Lerrimos. g nem por t'Star cm tamanha al tura lhe ra:ta 
agua, concliçf10 t•s,;l'nrial ao dt•s!'n\olrimcnlo das 1>0-
rnaçücs; anll'S por um siugular Í<l\Or da natureza pos­
sue cl"clla ta111a cópia, que (·orn•m 1 cio centro riLcira;; 
de cri5talliuas agua><, ca11ali"ada~. l' cor1.1das por mui­
tas ponte:>; e, alr111 das rilJeir.1 ,., pas~a abi um rio, cu­
jas marge115 :;fio bordadas d1• an·on•do. 

Prt ropolis é pois a Cintra da eapital do imprrio. 
O sr. D. Pedro 11 t•1111obn'C('U a cidade do seu nome 
com um palacio d!' campo, ct•rcado de graciO$OS jar­
dius. Nfto é a rrsidc11ria sumptuo"a de um monan;ba 
faustoso ; mas si111 a l1ahitaçf10 c><lll' lla, simplr·~, e 
aprazirel de u111 sobt' ra110 Vl' rdadeira111 l·111c co11s1itu­
cio11al, plti losopho, amigo tlo povo, de costunws sin­
gelos, de um soliC' ra110, cm fim, <1ue 1·<'pu1a a sua 
coroa imperial u111 c11cargo prcnlw d.e pesados dere­
res, e nfto um adorno da vaidade. I~ um palacio de 
propor~úcs 1·pi.:ula1·e", lll'lll ra~to, nem ;u·a nhado, e 
110 qual a 11ohn•7.a da al'chitcc1u1·a soube alliar-se com 
a clt·gancia e simpli<· idadr. 

A fachada l'ri11cipal do palal'iu Cl'tú representada 
cm a nos::a gl':trnra. Col're-lhc por diante a estrada 
da co111pa11hia U11iao <~ lmlttstria, cortando o parque 
imperial. Xa:: co~tas do pa~o l'rgu(•nHe pequenos oi­
teiro:> que o llll'l'lllO par11ut• tem \<:;;tido de de11"0 ar­
rnrcdo; e mai:; tfütanle lcranta a serra da E:;trclla 
outras ni::;tas mais l'lerndas. 

No wrf10, c1ua11do o ardt•ntc sol dos tropicos p<irece 
.nucrer aLrazar a eapital, tornando-a incommoda e me­
nos salulin', poroa-:;e e ahrilhanta-::e Petropoli:', como 
a uo:::sa Cinll'a, eom a 1·csidenria da cOl'lc, do corpo 
diplomatico, e ele muitas 1wssoas 1·icas da classe com­
mrl'cial. 

I~ rapida e con11noda a eornmunica~ão entre a ca­
pi tal e Pctropolis. Todos os dia~. pelas duas horas da 
tal'de, parle um ln11·<·0 movido a vapor da cidade do 
H.io de Janeiro cn1 direcçflo a ~l aná, situad:i cm um 
dos pontos ext remos da bahia. Leva apenas meia hora 
e:;ta primeira pal'le do trajecLo. 

De àla11á s<•gue-se cm caminho de ferro até ús fal-
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das da serra da Estrellâ. São mais \1inte minutos de 
viagem. D'ahi até Petropolis vae-sc em diligencia por 
uma b<'lla estrada que, dcscrcfcndo ziguc-zagues pelo 
dorso da montanha, alcani:a, sem excessivos declives, 
a clcrndissima posii:ão em que cslâ sentada a cidade. 

Gastam-se pouco mais de duas horas na subida da 
srrra. O viajante, porém, não se enfada com a jor­
uada, apesar do incommodo que necrssariamcnte deve 
causar uma tão longa ascensão. Antes pelo conlr:'1rio, 
as bcllczas da paizagem , que vac contemplando cx-
1asiado, fazem-lhe parecer curto aquelle espaço de 
trmpo, e veloz e suare a corrida da diligencia. Em 
umas parlrs ~ão os bosques frondo$0s que v<'strm as 
encostas da serra o que mais lhe prende a attcnção; 
cm outras partes são as grossas IOtTNlle$, que se dcs­
prnham de rocha cm rocha, formando sobcrl>as e rui­
dosas <'ill'cata~: e, onde a estrada corre desas:;ombracla 
de arvorrs, <'nleiam-sc-lbc os olhos nos dl'liC'iosos pai­
neis que d'alli relanceiam. Agora é a cidade do Rio 
que alv<'ja ao longe, recl inada sobre romprida alrali fa 
de vrrdorcs. Lo~o é a sua formosa bahia, semeada de 
ilhas, rodN1da de montanhas cm que V<'rdC'jarn gra­
ciosas norestas de coqueiros. Al«m é o Oceano, oste11-
tando o !iNI vulto magestoso por entre as quebradas 
da s<'rra, ou atran:s da ramagem da!< arvores. 

E assim dil'erlidos srus olhos, e cngolphaclo o es­
pírito <'m tnntos encantos, chega o Yiajante desper­
cebido á cidade de Petropolis, ond1• começa, como 
acima dissc•mos, a magnifica cslrada normal da com­
paohia União e Industria . 

((.;onlinu:i) 1. og Vrwu::u. BARBOSA. 

CARTAS A mrA SENIJOfiA 

AS PEROLAS 

Senhora minha. - Kão ha ahi porta, por mais em­
p<'rrada que tc11ha a ronccira imaginati,·a, que cm 
scus dcrnncios phantasio~os nfio haja comparado os 
d<'ntc:; da sua Beatriz, 2\atcrria, Laura, ou o que quer 
que s1•ja, a uma ficira de finissimas pcrolas de Ceylão. 

A11os10 jú aqui, um contra cem, que , .. cxc. t<•m 
um album todo cheio de arabescos indecifravcis, que 
o rnlgo ignaro alcunha de ,·crsos. 

Nf10 ncgur, minha scnbora, não rórc. Bem sei eu 
que o carmim das faces lhe dú fo rmosura ; mas pcc­
cado nflo é l<'r um album. 

Pois n'ci:se alhum, não negue, repilo, ha ncccssa-
riamcL1lc uma poesia, que assim ha de rezar: 

Es bclla ! és formosa! 
l\ão tens um senão. 
Fragrantc, qual rosa, 
Qual l~Tio louçflo. 

Cont inuou o poeta n'esle tom, e, senão mentiu fts 
tradições da eschola, acabou do s<'guinlc modo: 

Os dentes são per'las 
Na boca a fu lgir. 

Tudo isto refori:ado com granel<' cópia de pontos de 
admiraçflo, interrogação, reticencias, pontinhos mys­
tcrio~o~ . etc. 

Adi' inhri ou nlio? :ião córc, cu j;'l o sabia. Tanto 
assim é, qnc uma rrz, estando , .. cxc. a chorar (pro­
vav<'lmcntc a espalhar o ncrrnso) lhe disse elle (o poe­
ta ... gafenho), a s<'guinte prosa-poc1ica: 

Ali ! mi11ha senhora, as suas lagrimas são perolas 
liquidas, penduradas das ramageus dos seus ollios. 

O bom do poeta tinha a mania das p<'rolas. 
Era mania de preto-caiador. . 
De preto, sim, minha senhora . A farc da terra <' da 

abobada cerulea (<'ra cbavão do bom gafcnho), juro 
que quem falia cm pcrolas fa lia cm cal. 

Traz '" <'X<'. duas pcrolas pendidas das orelhas. 
Lindas Mio. (l\C'fi ro-me ás perolas, queira drsru lpar). 

Pois lraz <lois pingos de cal, nem mais nC'm mr· 
nos, exac1:1nm11e, cliimiramenlc cguaes á ngua <'S· 
branquiçada com que a cozinheira pinla a chaminé! 

Tiorror! Cruciantc zombaria! 
Uma perola ~cr ... 
Oh! CfU<' nfío sC'i de nojo romo o cont<'. 
Pcm:ando 11as orelhas pcrl'a;; ter, 
Apenas <'ncontr<'i de cal dois pingai;! 

dirá '" rxc. paraphrascando lirrcmcnlc lrrs ~ublimcs 
vcrRos d<' C;u11ü<'s. Qm•ira-me ouvir d<'vagar. 

\'crdade é qur as pcrolas são formadas d<' ralrarro, 
mas o ralra1·<'0 vae-se dispondo por camadas fi ~ issi ­
ma~ e rl"gularcs. 

E v. Px0. uma crcalurn formosa, chama-se D. F ... : 
ha oulras sC'11horas com o mc•smo nome, formadas dali 
me~mas subslaneias, e qne fazem horror. 

De qu<' prov(•m esta dilfrrença? Erid<'nlenwntr da 
disposição dn;; substancias. 

Dú-sc o mc~mo no caso que estamos ronsid<'rando. 
Qu<'r agora ~abrr quem é o ma1-a,·ilho~o lapidario? 
fü10 sorria, minha ~enbora, não franza os h<'iços 

d<'sdeoho~os. O artista inspirado é um marisco hu­
milde e miscravcl. 

Porque não l<'m que fazer; porque abo1TCC<' a ocio­
sidade, mãe dos vícios; porque nilo srgur o l'X<'mplo 
d';1quelle madraço do pastor ele Virgílio, qu<' andava 
sempre de 111:1os nos bolsos, e a com<'r caslan lws pi­
ladas, dizendo dr vez cm quando : ó Jlletibcu! <i"us 
nobis ha:c olia (ecit; porque foi este o sru destino, faz 
pcrolas. 

Tudo n'e;:;te mundo descreve um circulo falal, a que 
não ha fugir. Até o pilritciro dú pilritos. 

Pilritciro, dús pilritos, 
Porque nr10 dús coisa boa; 
\.ada um dá o que tem, 
Sc•gundo sua pessoa. 

disse o hom Philinto. 
Vollemos ao nosso caso. 
Imagi nemos que a concha se abre a n•cebcr o~ 

raios do sol. Tambem os maríscos gost~m de espai­
recer magoas e tristezas. Alcranla-sc de repente uma 
brisa; morM;e a oreia, e um grão~inho cac dentro 
da concha. Um grão de areia é coisa incommoda. 
mau grado aos sili,cophilos, se pon·entura o:; ha. O 
marisco nf10 ~e dú bem. Zanga-se, cstoree-s<', e con­
trae-se, e a areia, de teimoso, cada vez a fixar-s<' 
mais. Cae <'lll si o marisco. Medita para logo uma 
ringança; prende o azinho grilo. Começa de segrrgar 
um liquido :111ararado e brilhante, que cacla anno lhe 
vac augmentando a casa, a tempo que ns asp<'r<'zas 
se cobrcm e som<'m-se. 

O an imalsi nho rodeia o grão de ar<' ia de <" :1mado~ 
de nacar succcssiva~, até que o invólucro s('ja de todo 
macio e dore. 

nem dizi:im os antigos que as pcrolas eram lagri­
mas dos d<'US<'s. Lagrimos são, e bem S<'ntidas. Cacla 
pcrola cnrcrra uma cl<'gia, uma dor profunda. 

\'<'ja agora v. cxc. a bruteza, o suprcmo <'goi~mo 
dos hom<'ns. 

Os hollandez<'s lrofiram ha muito com a dc::graça 
dos mariscos. Ahrrm as conchas, e me11cm-lhcs den­
tro um traiçot'Íro corpusculo, que o anim:il nfto pôde 
expcllir; collotam depois o marisco, assim aviado, 
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no fu11do do mar. Consummalum esl. O homem sa-
1•riílcou u1n triste hichinho, pdo motivo de nüo ser 
formado á sin1ilhança do Crcador. )lcdooba irrisüo da 
sorte! Passados t1'l'S annos as conchas contém uma 
pcrola diapbana e formosa. 
~a seguinte c·arta serei mais extenso, se porrcn­

tu1·a não enfadar o que é - De v. cxc., etc. 
A. Osoruo DE \ ' ASCO:<CELLOS. 

110~1 JE US DO ~IO~TE 
(\ºitl. 1iag. 1 0~) 

Ili 

Erguc·s(• a mo111a11ha do sanctuario a un 3 kilo­
nwlros a l(·~tc <il' Braga, 110 mrio de oulras serras 
que vtio f'OdPa11do os viçosos campos, que a seu turno 
faw111 cCf'cadura ao oiteiro, pouco elevado, em que a 
cidade primaz se acha se11horilmcnte sc111ada. 

Estc11d('·"<' a 111011ta11ha com suave pt' 11dor até pro­
ximo de J) raga; poré111 o sa11ctuario começa 110 ponto 
cm que a e11costa é mais i11grernc. A csla parte é que 
dc110111i11a111 ,l/o11te do JJoin Jesus. Na raiz, portanto, 
d'cstc n1on1e é qu<' ~<' abre o portico de entrada do 
sanctuario, pr('Ceditlo de u111 terreiro ou aycnida de 
uns 100 metros d«' cxlt•nstio, ornada com duas pyra· 
111idl•s ao <'11lrar n'clla. 

Co11duz ao portico, entre dois tanques de agua cor­
rente, uma c~catla de doze degraus. O portico é de 
granito, como todas as mais construcçõcs do sanctua­
rio. A sua allura é de 7•• ,26, e a largura de 3"' ,50. 
Tem por ador110, no f Pcho do arco, o !JrJzf10 de ar-
111as do fundador, o arct•IJb;po D. Rodrigo de ~loura 
c 'l'clk ,;: i ' 11a parir ~up<•rior a cruz archiepi::;copal 
cm meio dl' quatro pyramidt·s, e doi;: globo;: com sua~ 
pl'a11ha,;. Duas i11"nipi;ü<•s gra,·ada,; 110:; cu11hacs com-
11wmora111 o anno ela r1•ecliíit:ai;flo do ;:anctuarío t1723J, 
e o 110111<· d'aq1wlll' pn•latlo rcedifü:ador. 

Transpondo o li111iar do portico, cncoulram-sc duas 
ca1wllas ju1110 (fcll1', uma de cada lado, e a par das 
capt·llas duas ío111c•s. As capPllas sfio quadradas, e co­
roadas por 111na t'llJlllla pyramidal de qualro íacrs. A 
q1u• lic·a ú dirl'ila d1• quem enlra mostra a rcprese11-
ta~r10 da Ceia, no 111011w1110 rm que Jc:;:us Christo, 
acon1panh;1do dos apo,;lolos, ins1i1uiu o s:teramc11to da 
Eudrnristia. A capl' lla da <'squ1•rda 1·cprcsc111a o horto 
de Cl'ths<'111an i, 110 111011tc úl ivelt', cni que eslú Chrislo 
oraudo e os apostolo:; dormi11do. Cada capclla tem a 
sua i118cripçôio crn la1i111, allusiva ao assumpto que 
n'clla estil figurado, e lirada d1' algum dos liuos do:; 
cvangPli:;tas. As íonll•;; sf10 ornadas com emlJlcmas 
das dil'i1uladeH 111)thologica,;, a quem estão dedicadas, 
e cujo 110111e ahi se vc gran1do crn uma tarja. 

monte, ao principio direita até á terceira capella, de­
pois em zigue-zagues até á primeira escadaria, cha­
mada dos Ci11co Se11tidos. 

A avcoida é bclla e ma9esto~a pela sua muita lar­
gura, pelo copado arvorcao que a assombra, e pela 
vista aprazível da malla, que a acompanha de ambos 
os lados Ycstindo o monte. Separa-a da malta um 
muro baixo, revestido de cantarrn, que não terá mais 
de um metro de altura, e ornado a largos espaços 
com suas pyramidcs de pedra. 

~os Jogares em qur a avenida, descrrvendo os zigue­
zagues, fórma os angulos, ergue-se urna capella, e ao 
lado d'esta , ou em frente, no mesmo patim, uma 
fonte. Todas as capcllas da a\lcnida, cm numero de 
oito, sf10 perfci tamcntr <'guacs na archileclura, e por 
co11scguiote como as duas a par do por1ico. 

Na terceira capella C'Stf10 figuradas a lraição de Ju­
das e a prisr10 de Jesus Christo. A fonte que cstú co11-
1igua tem o 11omc de Diana, e esculpidas na pedra as 
divisas d'csta divindadn. 

A quarta capella rep1·esr11 ta o pr<'lorio de Pi lalos, 
oode açoitaram a Christo, preso á columna. Defronte 
vê-se a fo11 te de Marte com os seus emblemas guer­
reiros. 

Na qui11ta capclla figurar:im a outra scena que se 
passou no mesmo prctorio . .N'c•lla apparcce Jesus, de­
pois de ilagellado, sentado, com a íroute cingida com 
uma coroa de cspiuhos, a 1u11ica vermelha lançada 
sobre os hombros, a ca1111a \'Crde na mão, e ~audaclo 
por escarnco como rei de Jsrael. A esta capclla cor· 
responde a foute de )Jrrcurio. 

A sexta capclla mostra a rnranda de Pilatos, e este 
apresentando o l:>alrador ao pO\'O com as palaffas 
Ecce Homo. A fonte corre~poucknte é dedicada a Sa­
turno. 

A septima capclla é a de Jesus Chrislo, caminhando 
para o calrario c·om a cruz ús co~tas. 'l'em juulo a 
fonte de Jupitcr. 

A oitara capc-llt1 n•prc,;cnla a cruC'ifica~:io de Chrislo. 
Todas e,;las n•pn•sl'llla~ü<'s dos pas~os da Yida de 

C!Jristo süo kilas de barro, ~Pndo as figuras de pro­
porções naturacs. A artt• nflo 1em alli coi$a alguma 
de c1uc se honre. ,\:; figuras :<fio dcícituosas; a pi n­
tura pcssin1a ; i; os lrnjos t•m grande parte fal1os de 
verdade historir·a. 

Ac!Jam-sc 1 11u1i l ada~ 111ui1as Psta1u;1s de ph::i1·iiicug, 
e ju1110 d'ella,; v11t•111-sc a:; pedra,: 'Jlll' ~crviram de 
iustn11nl' 11 tos cl' l'~sa obm de dcstrni1;r10. Aquelle bom 
povo das aldeias julsa. na sua rndc clevoçi'10, que vinga 
ele algum modo as 111j11rias l' traio,; feitos ao Senhor, 
atirando pedradas aos judt• 11s atra\·és das grad<•s dP 
Íl'l'l'O que vrda111 a porta (' jam%1s tias capellas. I·: 
u111 tri,:te dor· un1t•11to, que aprl'~c 11t;\ 1 110;; aos estran­
geiros, tia falta de i11slruc~üo do nosso poro. 

IV E,;ta mistura tia historia sagrada com a da rabula, 
que s1• in1roduY.iu 11as artes cm Portugal duranle os 
tempos JIO(•tiros das suas 1·111prczas caraltcirosa" ainda Finali~a a avenida 11a oi tara capella. D'ahi para ci­
dominava 110 go:;to 1los artis1as cm o norte do reino, ma até á coroa do monlc ~olicm a:; grande,; escada­
qua11do o artcbi::po D. Hodrigo procedeu á rredifka· ria$, dc·coradas de fonte;; e de c~tatuas. A primeii·a 
çtio do s11u·tuario. Dizcmo::: em o norte do reino, por- escadaria , chamada tio;; Cinco Sentidos, compõe-se de 
que no "ui, µri11C'ipalnwntc cm Lisboa, acbara-se esse ,·iote lanço~, cada ulll de 11ove d1•graus; dPz lanço=- cor­
mau go::to n•duzido á li1tera1ura. :\'essa epocl.1a jú as rendo dois a dois a e11con11·;11·-i'c no me,;mo palamar, 
artes aqui, t•m gera l, o tinham proscripto. E ct>rto, e os outro,: dez ~<·1mi 11do dirccçf10 dcsenco1111:acla d"es­
porl'.!m, qur fazia enlflo as delicias do:: socios da ata- te;;, e acalia11do cada um cm ~cu patamar . . \ cnlrada 
demia 1·1:al de historia portugue.::a oos seus discursos da c~cadaria , dividindo os doi~ primeiro~ lanço::, c~lá 
e pane1-t)ricos acadcmico~. a fon te da!' Cinco Char1as, a,;sim dr11ominada porc1ue 

A gra\lura qur puhlic;lmos n'rslc numero moslra lança a agua por rin('O fl' ndas ~imilhando as cinl'O 
com lJastantr cxac11dfío aquellc portico e as duas ca· chagas de Chri!'IO. Oe('oram-11'a 111ui1os ornatos arc!Ji­
pellas co111igua~ . O qur tem ele menos cm bellcza LN·tonico~, e os dados, a t11nicn, o calix, e os in::tru­
de ornarn<'nla~ão, s11ppriu-lh'o a natureza com o gra· mentos da paixf10 csc·u lpido$ 11a pedra. :\as cinro 
doso 1oldo d(' V<•r<lura com qu<' a tudo eslão cobri11do parcdcs cc111raes, <'Ol'l'PSJ10ndr11tcs aos lanços que ~e 
corpule111os platanos <' rarl'n lhos. e11c·ontmrn no 111Psmo patamai', c:' tflo rinco fon1cs or-

Do portic·o \ ' ill' suliiuclo a ;l\·enida pC'la cnco:;la do 111amrntadas, C' <"O lll rrr~ i<" t1I O!' <' :i llrgoria;;: nlluo;ivas a 
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cada um dos cinco sentidos do homem, d'ondc a es­
cadaria tirou o uome. 

Vê-se cm cada fo11te nicio coq)Q humano ern relê­
vo, saindo a agua pela boca, ou pelos olhos, ou pe­
los omidos, etc., segundo o sentido que a mc~ma fonte 
representa. obre as fontes levantam-se outras tantas 
~statuas, e aos lados d'estas 'asos, ou urnas. As pa­
redes dos l an~os lateraes suo coroadas tambem com 
cstatuas no ccntrn, e vasos nas extremidades. 

As cstatuas representam, principiando de baixo: o 
paslo1· prndente; ,l/oysés; o 1n·ophela Jeremias; J(li­
tltun o tocado1· de cithara; David; a esposa dos can­
tares (uma 111ull1cr tocando na lyra) symholisando a 
cgreja de Jt·sus Cliristo; o vanio sabia; Noe; Sww-

----
mites, a!Jraçanclo uma palmrira; Jos1; do Eyypto; Jo­
nathas; Esdras; Salom<io; o propheta Jsaias; e Isaac. 

\'ão acompanhando a escadaria por ambos os lados 
pcque11os jardins em sucakos, d'onde 5C debruçam 
acacias e outras arron·:;, que ycm dar ~om!Jra ás es­
cada5. 

Esta escadaria 6 obra do arcebispo D. Rodrigo de 
Moura e Tclles. A impctfoição elas cstatuas, dos bai­
xos-rclcws e mais lavores que adol'llam as fontes, 
patenteia o atraso em que se acbava a <'~culptura cm 
pedra, na cidade de Braga, Clurautc o primeiro quar­
tel do ~cculo xrn1. 

Todas as estatuas ,;fio de granito, e colossacs. Como 
o csculptor não as pódc <Tear bcllas, quizcram fazei-as 

• 

l'orlico da entrada do s:111rtuarío do Uom J<·s11s do Mo11to 

riras, doirando-lhes as crrraduras do;; Ye,:tido;:, as 
ía:-..a:; que lhe,; aprrlam a d111ura, os cliaclPma,: e ou­
tro~ o r1i:llo~ que lhes cingem a fronte, o,; ;;c·rptros, 
lanças e 01111·;1,; ar111as qut• rmpu11 lrnm. Estr triste do-
1·un11•11to da dt·111·aração do liom µ-osto a1·1 i,;ti('O 11[10 
c,:tá restricto, i11íelizme11t<', ao $anctuario do Bom Jc­
!'U:> do ~lontc•. Encontra-;:c r<•prtido a cada pa:;so por 
toda a provim·ia do ~linho. O proprio Porto, ,:egunda 
ridade do rl'ino, e onde> <'xiste uma acaclc111ia de bel­
Ja,; artes, lá nwstra cµ-ual documento nas doiracluras 
das c:;tat11 ;1 :; qm• decoram o 111:1g11 ifico templo da San­
ti::sirna 'J'1·i11dad<', e em outras i111age11s ele pl'dra que 
sc• Yêem d<•,;figuraclas com gro,:sciras pi111 ura8 110;; 
fronti;:picio,: de di,·ersas egrpjas. São íaeto,; que uos 
Pnn•raonltnm aos olhos do~ c•,;tra11aciros que risitarn 
o l)OSSO paiz. "' 

A escadnria dos Cinco Senlidos !'eguc-;:c a das 'l'res 
1"ir111des, nH•1tt•11dO-$C apenas de permeio um pl'qul·110 
tt•rTeiro quadrangu lar, com a,;,:e111os, e sohrc as pa­
rr<lcs que o C'l'rtam com Ya::o:; e pyramide::. 

E:;ta "''f!lllHla c:;cadaria, c1u1· faz o ohjl'!'to da gra­
' 'Ura puhlicada a JJaf!. 105, e qu<• foi copiada de• uma 
linda plrotogntphia da c·ollc•c·tf10 do sr. St·alH·a, (• Pgu:ll 

â primeira na con,:11·uC'i;iio: porém é mais pequena. 
Couta dozl' lanço,;, lrc•,: ío11tcs, e 11orc estatua~. A 
prim<'ira fonte, dc 11 0111i nada da Fi!, tem esculpida na 
pedra a cruz sohrc o c·alvario. As Ires cstatuas que 
lhe rorrc:;ponclcrn, ~no: a da Fé, sohrc a fonte; e 
ao~ lado:> a da Docilidade e a da Co11/iss<io. A segu11da 
ro111c r a da Espern11!·a, symliolisada 11a arca de ;\"oé 
poi::;Hla 11a crista da montanha. A estatua superior 
fi ~l'"ª a Esperanra, e a~ latcnws rcprc,;c111am a Co11-
fia11ra e a Glo1·ia. A tPrc·cira fo nte tem por nome a 
Caridade, por all<•goria dois mc11 ino~ ~<·guranclo um 
C'Oratf10, e por coroa a cslatua da Caridadr, uma mu­
lher ('0111 dua,: cria11~a,; no~ lira~o>l. As cstatuas dos 
lado,; ~~mlioli::;rn1 a Pa::: e a Bmir111itlade. 

Ta mlwrn acompa11ha111 e~ta e~"adaria de um e outro 
lado jardimzinhos cm f;tu·ai<'os, alguus d'plle.- ('0111 ~<·u~ 
lagoH de repuxo pcn•111w, e com sous portões ele í1•1TO 
par:1 oi; pala111arc,;. 

?\o patim cio tc•rc'<•iro lanço (',;liio dum; capcllas de 
con~ll'UC'Çf10 difl'ercntc• ela~ da a,·cnida: a da esquerda 
é c·on.-agrada a s. Pc•dro, e a da dirt•ita a Santa fü1-
ria )lagdalc·na . . \ primPira cl'csta~ H1-~c na grarnra 
a p:tg. 105, rom 11m grande portal, que tem ta1110 
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de altura como de largura. Acham-se embebidas nas 
paredes creste tC'rceiro lanço da escadaria um brazão 
de armag e tr<'s lapidas com inscripçõcs. O brazf10 é 
do arcebi~po O. Jorge da Costa, e pertencia á primeira 
capella que hourn n'aquelle monte, mandada ecli6car 
por este prelado. Foi achado este brazão nas escava­
ções dos alicerces de obras que ahi se fizeram no 
anuo de 183!>, sendo presidentç Joaquim da ~lotta 
Cardoso, abbade de ~laximinos . E isto o que declara 
uma das Ires i11scripções referidas, que está por baixo 
do mesmo brazr10. A outra inscripçáo diz assim: 

Esta: Egrcja: e Cape/la mã­
dott {a;;er: o pro/o 1wtairo 

Dô: Jo<i: dã: G11ai·da: Dãyã 
de: Braga: e Lameguo : 
do co11selho: de: Et Rei: 

Conde Palatino: por sua de 
tHiçli: a x6 D: do ille::: de: • 
Setcnbro do ano: D 1522. 

A esta sC'gue-se logo abaixo a terceira inscripção, 
concebida 11 'est<'S termos: 

hulica a ?'ecdificaçâo da 2.• capella em 1522, que 
{o·i abolida no tcmpo de D. Roch-igo de Jlloura e Tel­
les em 1725. Anno de ·t839. 

A escadaria das Tres Virtudes é pois de construc­
ção moderna. As suas estatuas, sem serem hoas, nr10 
são, comtudo, tão ch<'ias de imp<'ríeições como as da 
primeira escadaria. Quanto a doiraduras, nüo foram 
mais felizes que as outras. Ostcntam-n'as em abun­
dancia nas roupas e nos ornatos. 

A capella de S. Pedro é de abobada. Por cima está 
um terreiro pla11tado de arrnres, no meio do qual se 
lcrnnta a estatua equestre de l cm9uinhos. Cavalleiro 
e carnllo são maiores que o natural, e formados-de 
uma só prdra de granito. 'fem por base um ele,·ado 
pcdrstal, que ass<'11la sobre um grande rochedo quasi 
todo sotrrrado, deixando apenas wr a parte supe­
rior. A figura do soldado está vestida de armas bran­
cas, com cap:wctc', !aura e broqurl. ' Como obra de 
arte poura aurnçiio merece; todavia, nflo se acbam 
n'ella mal guardadas as proporções, o que já é al­
guma coi,;a para honra do arti::ta. Tamb<'m é certo 
que o granito das nossas provinC'ias do norte nflo se 
presta, nem n1<':;mo consente delicadezas de traLalbo. 
Foi mandada faz<'1' e doada ao sanctuario esta cstatua 
equt•st1·c-, no a11110 de 1819, pelo bacharel l.uiz José 
de Castro Go111C's do Couto, cm cump1·imcnto de um 
voto. 

Condur. a <'Scaclaria das 'fres Virtudes ao terreiro da 
ca~C'ata, que é circular, espaçoso e guarnecido de as­
sento~. A casC'ata , que C'Rti1 em correspondencia com as 
fontes dag C'~C'adari a~. acha-s<' dentro de um arco de boa 
architc•c-tura, coroado prla <':'!atua de )[oysé~, ferindo o 
roch<•do c·om a rara para faz1•r brotar agua. Decoram 
as paredes Jatr1·acs pila~tra,; e urnas. A agua da cas­
cata ~ac do pt'ito de um pclica110, e C'ntlieudo e tras­
bonlando d<' ln':; ta~m•, \'C'lll cair cm um lago quasi 
ao nivel do h'1Teiro. 

Do lt'lT<'iro da casrata sohcm quatro escadas, duas 
semi-C"irc-ulare,;, c1uc vf10 torn<'anclo a mesma cascata, 
e co11duzC'm ao adro do templo; a terc<'ira, que prin­
cipia uo lado c~qucrdo, e lc,·a ú capella elo Descendi­
mento da Cru::; a quart:i, que l'C dirige para a di­
reita, rondu7. á rap<•lla da Eht.·arcio da Cru::, egual 
11a falll'i<·a ;'1 a11tl1n'dc•nt<', e 011de se rê rcprl'~Cntado 
o arto de ~<· a1·rnrar no calrario a truz eni que Jesus 
Chri~to ('~tú prc•gaclo. O titulo da c:ipella do Desrendi­
mento i11di c·a o p;1~~0 que e~tú figurado interiormrntc. 
Jo~epll d<' Arimath<'a e l\itod<'mos r'tf10 no cimo da 
escada clt·~rr<'ga11do da <TU7. a .ll'su;; Cliristo; e junto 
da cruz n1c•m-~e No~sa Senhora, a Magdalcna, as Ires 
Alaria~. os qual ro Sl' l'\"OS dos prophctus, 1wgando nas 

• Vid. u gravur.1 n p3g. lOj. 

toalhas, no lençol e nos aromas. No exterior am­
bas as capellas são de fórma oitaYada, nr10 sem cle­
gancia. Sflo guarnecidas de pilastras, que diridem os 
oitavados, co1-respondendo a cada' pilastra, sobre a 
cimalha ger:il, uma urna. As rupulas sào tambem oi­
ta,·adas e pyramidaes. Acha-se situada a capclla do 
Descendimento junto do terreiro de l.on9ui11hos, com 
o qual se communica. As portas cl'estas capcllas estão 
voltadas para o adro do templo, scn·indo-lh<' de com­
municaçüo duas bonitas arC'nidas, largas, direitas, e 
de vinte metros de comprimrnto. 

1\o terreiro da cascata Y<!C'nH<' dois pequenos jar­
dins triangulares, occupando o cspa~o entre as duas 
csc:ulas que torneiam a cascata, r as outras duas que 
conduzem ús rapellas do Descendimento e da Eleva­
ção da Crn:: . 

Todas as capellas, estatuas e fontes d"ei:ta parte do 
sanctuario tem <'gualmC'll!C' grarnclas em lapidas ins­
cripções histori c·as, pr<'CPitos rrligíosos, ou maximas 
moracs, extraltidas da Sagrada Escriptura, e allusivas 
aos passos r<'prC'sentados na~ nwsmas cap<'llas, aos 
personagens li istoricos e virt ud<'s symholi:·mdas nas 
estatuas, e ús al l<'gorias figu radas nas fontes . 

(Continua) 1. m: V11.m:r<A UA1111osA. 

O ESTILO I~ O IIOMEM 

(CONTO CAMPESTRE DE D. At\TONIO DE Tl\UEDA) 

<Cooclusào. \"id. 11:1g. t 08) 

1\1 

Ao anoitecer do mesmo dia tinha cu inteiramente 
delineado na ímagina~flo o conto que ia escrever. O 
conto ha,·ia de intitular-i:e Os dois 1·fracs, e o caso 
passaria cm ?\arnlcarnero; a llC'roina chamar-se-hia 
Hosa, o feliz namorado Angcl, e o amante desprezado 
Jono. 

Para que haja VC'rdarlc nas obras de arte, conYcm 
tomar por modlllo a natureza, e imitai-a até onde o 
pel'll1ittam as prescrip~úes da arte. Sabendo que esta é 
a minba opinif10, compn'he11drr-se-ha por que adoptei 
para o nwu conto a localidadr e os nomes que deixo 
mencionados. 

Em <1ua11to a sra. Claud ia preparava a ceia, e João 
rca:ressava a ('asa, ~a i a dar nma l'Olta pela Yilla, apro­
veitando aqucllc passeio para acabar de arredondar 
na minha imagim1ti10 o plano do conto. 

Passauclo por nma tnw(•ssa C'scura, Yi Jorto ao pé de 
uma rotula, e pare<·cn-nw que estava como rcceioso 
e sobre~:lllado, porqu<' fr<'qLH'ntemcntc voltava o ros­
to, 111ostra11do rrcrio de qu<' algucm o visse alli, ou 
de que fo~st•m di~pu!ar-lhe o po;;to. 

Quando regrr~~<'i n rasa, clc'pois de percorrer a po­
voarrto, jit eneontrri ú porta o .lor10, que rhegúra n·a­
qucli<' momento. 

- Olii, João, lhe clissr, n-ns de quebrar as esqui­
na:;, nf10 é 'C'rdadc? 

- .\li ! ab ! ah! ... não (• vC'rdacle, nflo senhor! 
- \"i-tl', e por tal !'ignal que estavas muito chegado 

ú rotula ... 
-1~ ~<'rio; 'iu-me? 
-\"i, :::im! 
- Em lioa situariio C'starin S<' me nssc outro ... 
-1\üo i;C'ja:; zo1Í1h<'tciro, João. 
- Que quC'l', H. D. A111011io, por uma bclia rapa-

riga a gente cl<·rc al'l'Í8Car alguma coisa. 
- Pois havia perigo em fallar com a rapariga da 

rotula? 
-Se havia! 
Joflo aproximou-se ele mim e disse-me com \"07. baixa: 
-A rapariga com quNn o scnlior me riu fallar 
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tem um namorado que é capaz de lhe dar uma pu­
nlrnlada sem olhar para as conscqucncias. Olhe, cllc 
jú <'~leve no degredo por uma morle que fez cm Dru­
nelc. 

- E cnlão por que lhe falias 1 u? 
- Por quê ? Porque é uma raparisra que se o se-

nhor a visse .. . morria de amores por clla. 
- Boa prenda ha de ser, quando lcm rt'la(;ões com 

um rapaz que veiu do degredo, e, além d'isso, cnlre­
tcm namoro com outro homrm ! 

- t": n1ullter para ludo . .Muilo natural e muito reso­
lula, !'Il i fim, é mu lher de arma:;. Tanto se lhr dará 
bcLcr u111 almude de \'inho e <'omcr mt•io cabrilo, 
eomo aos senhores da cidade hcberem unia charaoa 
de chotolale e conwrem u111 bolinho. 

- Joflo, por Dl'us, nflo tenhas relações com essas 
mull1<'t'(•s! 

- Por que ufto lwi de ler? Góslo de mulhC'rcs as­
sim ... naluraes ... sem rcfolhos ... 

,\ sra. Claudia inlerrompeu a uossa co1wcr:>ação, 
a\·isando-nos ·ele ~ne já estava a ceia na mC':;a. 

Cci;i111os, e cm st'guida retirei-me ao meu quarto 
para l'S<TCl"C'r, depois de bcl)('r urna diavana de café, 
com o qual coslumo :;rmprc ob~equiai· os nwus ner­
vo:< quando carC'f:O da ;:ua collahora1;üo. 

o~ nwus pobn•s 11Pnos conscrraram-~e ntllito aquella 
noi 1 (', pois qua11do o~ ltabil anlt's de Navakarnrro con-
1arn111 as cinco hora:; da nia11lt f1, eu coutarn as ulti­
ma:; aH•nlura:: do:; Dois rirais. 

Pouro depois de amaultctl'r, Joüo nolou que cu es­
tava lrv:1111ado, e e111rou no meu quarto. 

-- Ergue-se mu i rl'llo, D . .-\ntonio. 
- Tfto cedo qtw, á:; Yczc:;, 1wn1 me clwgo a dei-

tar, ro1110 csla noi1r ... 
- l)ue lrabalho lfto a1 rcssado ... 
- E, com efü•ilo. 
- Xf10 me admiro. l'íó~, os ~ue sabemos cs<·rr1·cr, 

1emo:; umas Yeze~ prr~sa, e oulras ... Vamos a \·cr 
qur tal c:;cr1•rc o ~ci.hor ... 

Jof10 C'xaminou o· <1uartos ma11uscrip1os que ru li­
nha ~obre a mc::a, (' frz um gt·~10 desclC'nho:o. 

-füio te agrada a 111inh:1 lcttm? 
- lia de perdoar, i;r. D. A11 1011io, por(·m cu sou 

muilo natural. Com a mão c~qup1·da csc1·c\·crci muito 
melhor, ape:;ar de que o senho1· auda scm1 re meti ido 
enlrc os liYros. 

- 'l'rns razão, a minha lellra é 111;i, é pcssirna . 
- E para que lhl·s serrem aos scnborrs os estudos? 

Bem digo cu que as coisas hüo de ser natura<'~. 
Oc1·orrcu-me n'aqut•lle insla111e <1uc Joflo, ;q,csar de 

ser Ião hruto, me podia srr u1il. 
Dera srmprc á imprensa o 01 iginal dos meus con­

tos S<'tn mandar tirnr cópia. Por c•sla i111prc\•idencia 
IJ('I'(h1ra um que, ~ob o titulo de Porta /'cchada, cn­
tregúra a certo Nlilor, e da mflO d'cllc se rxlrariou, 
com prrjuizo ele ~<'us intercssr::, mas com maior de­
trimcnlo dos do aurlor, que não consi$1Cm, como os 
in1rrrsscs cio editor, cm um puuhado de coroas pouco 
mai:; ou menos. 

E~la sensível pl•rda fez-me tornar a prccau~ão de 
ficar corn cópia dos nwus cscriplOl', o lcmurou-me que 
João, ri~IO OS gal10S que dirigia ú sua raligra1 hia, 
podia copiar-me o conlo que escrevia, a fim de não 
pc•rd<•1· Lcrnpo. 

- João, vac-rne C'Opiando esles quartos cm quanto 
esc:rcro os que faltam. 

- Promplo, respondeu-me João, muito sati~fcilo com 
aquclla prova de confiança que lhe proporcio11arn oc­
casiüo de mostrar-me a sua boa lt•llra. \'crú como os 
prorint"ianos somos mclhon·s t':H:riptores que as pes­
soas da capital, aprsar de que os :;e11horC's se consi­
derem uns sabichõl·~. 

Dei a João um charuto, que cllc picou para cigar­
ros, cortci-lbc papel lino para que não pesasse muito 

a caria cm que d!'Via mandar a cópia do co1110, e o ra­
paz priucipiou a sua obra, seguindo com os movimen­
tos da boca os formiclaveis ra~gos e floreados da peona. 

Quando vi que lerminou o primeiro quarlo copiado, 
fui examinai-o, e nolei que eslava cheio ele parvoíces. 

- Isto não pódc passar. 
-Por quê? 
- Por que cm cada linha ha dez disparales. 
- Os disparalcs serão do $euhor e não meus, rc-

pl icou-mc Joüo muito enfadado. 
- Será assin1, porque a minha lcura não se en­

tende. 
- Veja-a. Bem digo cu que não lhes servem de 

nada os e~tudos ... 
- De nada, de nada, João ... mas nflo cootinues a 

escrever. 
E ia ra~gar o <1uarto copiado por João: 
- Que rac fllzcr? - exclamou o ma11cebo arrcba­

ta11do-111 ·o das mflo,;. 
- lla~gal-o, porque não me serre. 
- Não sen·irú o que se escrcrcu n'cll<', mas o pa-

prl é magnifico parn mo r1 all1as de cigarros. Até com 
a csnipta cslarflo os cigarros melhor, l,01·qur figuram 
S<'r embrulhados cm papel pinlaclo. 

g Joüo, dando ao quarlo Ires dobras, nwllcu-o na 
algibC'ira. . 

Faltou-me lcmpo n'aquclle dia para tirar cópia cio 
co1110, e não ~ut•n•11do deixa r de r1wial-o immediata­
lll<'nlc 1·ara .\ladrid , nem confiar ao corrrio o orignal, 
11ue podia perdcr-~e como o da P. ria {i:clwda, rim 
a .\ladrid para !'nlrrgal-o propriamcnlc ao t•ditor. 

- Pt'na é que dcsc:úia ta1110 o intcre:;~p d'cslc con­
to !-disse o guarda civi l. Se ao mrnos disse$oC o que 
:;uctNJeu a llo>a e .\ ngel, que eram 1r10 bon5 moços! 

- O homem! \ ~t conlinuando a lciiura e deixe-se 
de Ílll( ITUI 1;l.e'1! 

- 'l'cnha pacicnc:ia, senhor, tenha paci<'ncia ! .. . 
- Acabe eom mil a11jos, que estou cm 101·1uras. 
- Por quê? 
- Uulra i11lt'1Tupcão, $afa ! ... Con1i11u<' a ler, anele. 
Com esla advc1tencia, dei ao conlo o inlrrcsse que 

ia perdendo, e o guarda continuou a leitura com mais 
tl\'idt'r. que d'anlt's: 

;\luito tempo depois da mi11ha riagrm a Narnlcar­
ncro, recebi uma C'arla d'aqm•lla rilla. Qu(•m me es­
cre\·ia era a :::ra. Claudia, que me dizia o srguinle: 

• 8r. O. i\ntonio: - .Xão sei i:e lcrú sabido a des­
graça de meu pohrc filho. Eu, desde rssl' dia, lenho 
pa!'sado lüo mal e pcrlurbacla, que não hei tido ani­
mo nrm cabrça para lh'o parti('Ípar. O mt'u pobre João 
appart'<'CU uma noilc assassinado eom uma punhalada, 
na trarcssa dr .. ., Ires dias dt'pois que o ~r. O. Anto­
nio se foi; e por um papel que l'C lhe r11controu na 
algibt'ira, escriJilo pela sua tenra e cl irlaclo por cllc 
propl'ÍO, C'Omo rctOUllt'CCU o !'r. juiz, J101'1!UC diz que 
o e~tilo é o homem, e pelas drclaratõcs de oulros ra­
pazes que OU\ iram o assassino amcaral-o, ~abe-sc que 
o mal ou Angcl, o noi ro de l\osa, que fóra antes no ira 
ele 111t'u fil ho. Eu não só perdoei ao a•sas:'i110, porque 
D<'l1s manda que perdoemos aos nos,os maiores ini· 
migo!', e porque a sua família e a sua noira são boa~ 
pr:'~Oa:.<, scnf10 lamlJ<.'111 cl:iria a minha \ida para o li­
\'l'<\r da morlc a que o condcmnaram . 

• .imc jura e torna a jurar que é i1111orrnto; mas 
as proras do ~C'u crime são tacs, que o tribunal ele 
~ladrid confirmou a senlcnça do juiz da nossa co­
marca, e úmanhü irú para o oralorio. ,\h ! H. U. An­
tonio ! Que dor lflo immt'n~a para lodo o poro, para 
seu infortunado 1Jae e pnra sua 11oirn, que morrerão 
ele rergonha ! Como recordarflo do que o !-li'. fez por 
nogsa causa no conselho provincial, rogo-lhe•, t'm no­
me da Virgem, que se lance aos pés da rainha, que 
tem a alma !fio compassira, e implore de sua mages-
1ade a salvaçüo d'cslc infcli7.. 
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• Oi?.ia o papel que se encontrou a meu pobre filho, 
que o aggre;;~or nf10 tinha de anjo mais que o nome; 
111as cu, a1wsar de ter n•rgonha de não odiai-o com 
todo o \'igor da minha alma, declaro que não posso 
inteiramente aborrecer o ussas;;ino do filho das minhas 
cntra11ha:;. Srrá porc1uc !'cmprc o estimei como aos 
meus proprios filho~, ou nfto sei por que será. O sr. 
prior, a quem, por me par(•crr pcccado, confessei que 
uão tiuha forras para odiar o que dcrramára o meu 
i:angue, di;:;:c-mc que cm Yez de pesar-me na couscien­
C'ia, dcria autc:; louvar a Drus por is$O, e que por­
reulura o d<'l<'rmiuaria a:::;:im o Todo-Poderoso para 
sah•ar um inuoc<'ule. 

•Quando r<'<'Cbl·r r;:la rarla , que não sei se enten­
derá, porque l<'nho muito 111;'1 lrttra, e porque a escrevo 
<'0111 º" olhos <·t•gos de lag1·i mas, já ,\ ngcl estará no 
oralorio; <' qu<' augnstia, !'1'. n . . \ntonio, que angus­
tia ta111auha srr;l a da !;Ua al111a e a de todos os que 
o pn•z;l1110:1 ! -Fa~a 1111;111to po~sa a fim de salvar-lhe a 
vida, quP lh'o ~uppliro aiuda unia \'Cr. em memoria 
de f\ ua P:\tr1•mosa mf1c ! " 

Gorri ;1111 <'Ili fio a~ lag-l'imas pt' las faces do guarda , 
ao a<'a l>ar a lc•ilura da t'arta. 

- \lpja, di s~C'-nw , HP C'slú rPlratada n'('sta carta a 
l': ra. Cla111lia , ron10 a n•lrataria o melhor pbotopn1pho. 
Jn,;isto l'lll qur tm11h(• 111 s(' pódc dir.er qu<' o estilo é 
a 111ullH•1-. · 

Como o guarda lia l' lll \'07. alta, lambem aquella 
<:a rta 111C' <·on1 inO\t'll, r dr 110\'0 i>en ti a agitaçiio · e a 
impal'it·n1·ia 11uc 1111• atonlll'll taram quando o guarda 
rne 111·C'1Hl l'u . 

O ~uanla, para qu1•m o eon10 adqniríra no>o e 
maior iut('rl':>:'t', apr1'~$0U-i\C cm continuai-o a11cioso 
de ~aber se eu ,;ahúra .\ng<'I. 

;\fio rarr1·ia dr outra,; prO\ as ah;m d'e::t:;i carta, para 
s1bcr qu<· .\u!!l'I <'ra innOl'P11tr ela morte de Jofto. O 
paprl <1m· a ;:ra. Clandia mr dizia tcr-St' encontrado 
na al~ilwira d1• ~C'll filho, l'ra, 1wm mai;; nem me-
110;:, o prinwiro quarto do 111eu 1·01110 o;; Dois rieaes, 
qm· .Jor10 µuarduu para faz1•r ci;:arros; era a pagi11a 
de uu1 diario 1•111 qnc 11111 do;; ri,·a1•:; chamado Joüo, 
como o filho da i'ra. Cl;mdia, r, como o filho d'esta 
pobre mulher, de li11guagc111 e incl inarõcs migares, 
diY-ia: 

•Angel chamam ao meu rival, porém de anjo só 
tem o uonw . Arn<'aton-me de que me faria e aconte­
ceria, e tenho que a11dar com extremo cuidado, pois, 
quando nfto, ·~o voltar de u111a esquiua dar-me-ha dual) 
puubaladas. g hom<'n1 para i~so • . 

O que assa~~ i11;'1ra João era o degradado, com a 
amaute do <1ual vi ral l;1r o fi lho de Claudia, na ves­
pera do as~aHsi 11io . 

Nr10 pr<•ch;ava, pois, de implorar a clem<'ncia da 
raiulta par·a salvar um inuorentc, e tah'ez para fazer 
com que cais:;c a espada da lei sobre a cabeça de um 
malvndo; ha:;tava-nw aprcsrntar no tribunal de Xa­
rnkarnero um numero do ~emanario cm que se pu­
blirúra um dos meu~ coutos, e as:;ignaL' uma decla­
racf10 em fórma. 

i·: tonwi aprr~sailamc11tl.' o caminho de XaYalcar­
ocro, certo dc qul' da minha \'iagem dependia a Yida 
e a !toura de duas famil ias innocentcs e honradas, e 
o ca:;tigo de u1n grande crimiuo~o . 

- E rhegou a tl'mpo? - perguntou-me o guarda 
com anciNladr. 

- Ili' vo~~l·mccê d<'p<•nclc que ru chegue. 
- Pois corra, i;pnhor, corra RCm demora, sr. Trueba, 

ex.clamou o guarda impcllindo-me, como se quizessc 
com o impul:;o da sua \'Ontade fozC1·-me vencer de um 
sa lto ;1!' duas l<•goaR de caminho que me fa ltavam. 

- Dó-me esse conlo, lhe di,;sc. 
- Quando voltar lhe darri rópi:i , porque o origi-

nal lcm que ficar <'Ili nwn poder, co1no prora de que 
o S!'uhor r quem é. 

V 

C:hrguci a Navalcarnero. 
Angcl estarn, com eJTcito, no oratorio, e vi todo o 

po,·o consternado. 
Fui primeiramente alliviar a afilicçfto do pobre sen­

tenciado, assegurando-lhe que tinha confian~a na sua 
salrnção. 

Com o jornal cm que FC publicára, com a minha 
assignatura, trrs dias antes elo assassiuio, o escripto 
que se cn('ont1·;1 ra ao as,;as:;inado, dc,;trui uma. das 
prova~ que mais depunham contra .\ngel. 

Declaraudo o que Jof10 me rC\'elára , liz com que 
se prcndr$SC o n•rdad<•iro a:;!'as~ino, c1ur declarou logo 
o crime e a premeditação d'ellc. 

Angel foi posto immcrliatan1rnt<' cm lih<'nlade, e eu 
acc<'cl i a 1wr111anect'r algum tc•mpo rm Navaltarnt'ro, 
oude era ohjc(·to das maior<'s att ru~úe~ e oh;:<'quios. 

A fira . Claudia tiuha 11111 filho e um protector rm 
cada hahitautc, t' partic11larnH•n tr rrn i\ng<·I e r m Ho­
sa ; mas a i11felir. mfn• ('S\a va tristissim.n, por~ue nf10 
podi;i r squ<'r(' r 8t'U ii 1 ho, e a solidão do lar donws­
t ico mal :iva-;1. 

.\11i.rel e eu passC'•l\1:11nos u111 dia na praça, e:x a(' la­
mr nte ua vrs1wra do casa 111e11to clt• A11gcl con1 Hosa, 
para o c1ual, j;í ~!' sa hC', t•;;tara 1·01widado, quando vi­
mos Claudia 1·01Trndo, chorando t' gritando como louca: 

- O meu li lho! o meu lillto ! ... .lá tenho filho, seja 
Qpus loun1do ! ... Chf'gou ! ... 

Angel e cu julg;imos <1uc perlh'ra o juizo, e apre·­
sámo-oos t•m 1·orr<'r ao !'l'U 1•11rontro . 

. \ pobre mull1l' l' lanrou-se aos no!'sos braço>:, e 
então soubt'mos CjUl' o filho de <1ue111 fallaYa era Pe­
pc, o que chorara 1wrdido ha\ia tantos anuo:;, Pepc 
que chr;.:úra da Auwrita, hellu, 1110\;0, <1ua,;:i ri!'o, e 
bem di,-1>0"to para amparar t' ía7.l'r dito:;a a anciani­
dacle de ;;ua alfl•<·tuo:'a 111flt• ! 

Tc11ho ,;ido raras 'l'Y.t'~ trio ft>li7. corno uo dia rm 
que a;:;;i:-oti ao rou;;or!'io de .\ng1• l <' Ho,;:a, Jll'la ~im­
plt',; razfto de <1uc pou!'as vc•z1•,; hei 'i::tu tama11ha 
felicidade co1110 a que prp,;cntil'i u'aquell<· dia . 

Tomei, 110 ~rgniul <', o C'a mi111io de jladrid, e demo­
rei-me cm jló,;tolt·s pa1·a que o C'aho do:;; guardas C'i­
,·is me dés~c cópia do l'011to que lll l' obrigára a es­
crl• ,·cr. 

O guarda civil rs1w1·nva-me impacit>nlt>mentc, por­
que desejava que lhr J'l' Í<'ris~l', rom toda:; a::1 C'ircuns­
tancias, o rr~ultado da 11 1i11 ha viagem a n avalcarnc­
ro. Sa ti ~ liz ao pedido coin prnzt' I', porque l'nião não 
me iuquictava nem nH' allligia a icléa de 1101 inno­
ceule prox imo a ex pirar r111 affroutoso pai ibulo. 

- E que vae agorn fazr r d'1•sse co11to, que tanto 
empenho tem de guardar? - me 1wrguntou ao dar­
me a cópia que rnc prrparúra. 

- \'ou, n'spondi-lh<', COU\'l'rtel-o cm pão. 
- Quer dizer, cm dinheiro? 
- Sim. 
- Homem, orrorrt' -mc uma roi$a (e p<'rdõt'-me. se 

é tolice, pois de nenhum modo <jUt't'O oJTcndrl-o : os 
que neccs~itam i:cntir para crcar vendem as ;:uas pro­
duc~ões, e parr<·e-me que não é muito nobre rcuder 
aquillo cm c1ur tomou pari<• a alma, aquillo que se 
formou com as lagrimas dos olhos e as fibras do co­
ração. 

- Em Fran~a, respondi, tah'<'?. que \'C'nclam as la­
grimas dos olhos e m; filmls do corarão, e d'isso dará 
porrentura conta o r(•lcbrt' Al<•xaudre Duma;;, que tem 
comprado as lagrimas l' as libras com que ~e forma­
ram muitas das crcaçõcs que pasgam por serem d'cl­
le; mas na pcninsula hispaniea, Drus louvado, não 
~ucccde o mei;rno, porque o a1wtor conRerva o caracter 
e os st'nt i11wn1os de sua:; produrrões, e niio trm duvida 
nem receio de firlll al ·Os si ngch11111•utc 1·ou1 o-seu nome. 

B. A. 


